
NÃO ESTAMOS VAZIOS 
 
1. “Estando eu hoje suplicando a Nosso Senhor que falasse por mim, 

porque eu não atinava com coisa que dissesse, nem como começar a cumprir a 
obediência, ofereceu-se-me o que agora direi para começar com algum 
fundamento. É considerar a nossa alma como um castelo todo ele de um 
diamante ou mui claro cristal, onde há muitos aposentos, assim como no Céu há 
muitas moradas. Que se bem o considerarmos, irmãs, não é outra coisa a alma do 
justo, senão um paraíso onde Ele disse ter Suas delícias. Pois, não é isso que vos 
parece que será o aposento onde um Rei tão poderoso, tão sábio, tão puro, tão 
cheio de todos os bens se deleita? Não encontro eu outra coisa com que 
comparar a grande formosura de uma alma e a sua grande capacidade; na 
verdade, os nossos entendimentos, por agudos que sejam, mal podem chegar a 
compreendê-la, assim como não podem chegar a considerar a Deus, pois Ele 
mesmo disse que nos criou à Sua imagem e semelhança. Pois, se isto assim é, 
como é, não há razão para nos cansarmos a querer compreender a formosura 
deste castelo; porque, ainda que haja diferença dele a Deus como do Criador à 
criatura, pois é criatura, basta dizer Sua Majestade que a alma é feita à Sua 
imagem, para que possamos entender a grande dignidade e formosura da alma.  

2. Não é pequena lástima e confusão que, por nossa culpa, não nos 
entendamos a nós mesmos, nem saibamos quem somos. Não seria grande 
ignorância, que perguntassem a alguém quem era e não se conhecesse, nem 
soubesse quem foi seu pai, nem sua mãe, nem sua terra? Pois, se isto seria 
grande estupidez, sem comparação é maior a que há em nós quando não 
procuramos saber que coisa somos e só nos detemos nestes corpos; e assim, só a 
vulto sabemos que temos alma, porque o ouvimos e porque no-lo diz a fé. Mas, 
que bens pode haver nesta alma ou quem está dentro dela, ou o seu grande 
valor, poucas vezes o consideramos; e assim se tem em tão pouco procurar com 
todo o cuidado conservar sua formosura. Tudo se nos vai na grosseria das 
aparências deste castelo, que são estes corpos. 

3. Consideremos agora que este castelo tem, como disse, muitas moradas: 
umas no alto, outras em baixo, outras aos lados; e, no centro e meio de todas 
estas, tem a mais principal onde se passam as coisas mais secretas entre Deus e a 
alma”. 

5. “Pois, voltando a nosso formoso e deleitoso castelo, temos de ver como 
poderemos entrar nele. Parece que digo algum disparate; porque, se este castelo 
é a alma, claro que não se trata de entrar, pois se é ele mesmo, pareceria 
desatino dizer a alguém que entrasse num aposento estando já dentro. Mas 
haveis de entender que vai muito de estar a estar; que há muitas almas que ficam 
à volta do castelo, onde estão os que o guardam, e que se lhes não dá nada de 
entrar, nem sabem o que há naquele tão precioso lugar, nem quem está dentro, 
nem mesmo que dependências tem. Já tereis visto, em alguns livros de oração, 



aconselhar a alma a que entre dentro de si; é isto mesmo”. 
7. “Porque, tanto quanto eu posso entender, a porta para entrar neste 

castelo é a oração e reflexão, não digo mais mental que vocal; logo que seja 
oração, há-de ser com consideração; porque naquela em que não se adverte com 
Quem se fala e o que se pede e quem é que pede e a Quem, não lhe chamo eu 
oração, embora muito meneie os lábios” (Livro das Moradas ou Castelo Interior, 
Primeiras Moradas, capítulo 1,1-3.5.7.) 

 
8. “Pois voltemos ao nosso castelo de muitas moradas. Não haveis de 

imaginar estas moradas uma após outra, como coisa alinhada; mas ponde os 
olhos no centro que é a casa ou palácio onde está o Rei, e considerai-a como um 
palmito, que, para chegar ao que é de comer, tem muitas coberturas que cercam 
tudo quanto é saboroso. Assim aqui, em redor desta morada, há outras muitas e 
também por cima. Porque as coisas da alma devem-se considerar com amplidão, 
largueza e grandeza, e nisto não há demasia, pois tem maior capacidade do que 
nós poderemos considerar, e a todas as partes dela se comunica este Sol que está 
no palácio. Isto importa muito a qualquer alma que tenha oração, pouca ou 
muita: que não a tolha nem a aperte. Deixe-a andar por estas moradas, em cima, 
em baixo e aos lados, pois Deus lhe deu tão grande dignidade; não se obrigue a 
estar muito tempo num só aposento!” (Livro das Moradas ou Castelo Interior, 
Primeiras Moradas, capítulo 2, 8). 
 

1. “Agora vede o que diz o vosso Mestre: «Que estais no Céu». Pensais que 
importa pouco saberdes que coisa é o Céu e onde se deve procurar vosso 
Sacratíssimo Pai? Pois eu digo-vos que, para entendimentos distraídos, importa 
muito, não só crer nisto, mas procurar entendê-lo por experiência, porque é uma 
das coisas que muito prende o entendimento e faz recolher a alma. Já sabeis que 
Deus está em toda a parte. Ora está claro que, onde está o rei, ali está, como 
dizem, a corte. Enfim, onde está Deus, é o Céu. Sim; sem dúvida o podeis crer: 
onde está Sua divina Majestade, está toda a glória. Vede que Santo Agostinho diz 
que O buscava em muitas partes e O veio a encontrar dentro de si mesmo. 
Pensais que importa pouco a uma alma distraída entender esta verdade e ver 
que, para falar a seu Eterno Pai, não precisa de ir ao Céu, nem para se consolar 
com Ele é mister falar em voz alta? Por muito baixo que fale, está tão perto que 
nos ouvirá; nem é preciso asas para ir em busca d’Ele; basta pôr-se em 
recolhimento e olhá-l’O dentro de si mesma, e não se estranhar de tão bom 
Hóspede; mas falar-Lhe com grande humildade, como a um pai; pedir-lhe como a 
pai, contar-Lhe os seus trabalhos, pedir-Lhe remédio para eles, entendendo que 
não é digna de ser Sua filha” (Caminho de Perfeição, capítulo 28, 1-2). 

 
4.“Por este modo de rezar, ainda que seja vocalmente, recolhe-se o 

pensamento com muita mais brevidade e é oração que traz consigo muitos bens. 



Chama-se de recolhimento, porque a alma recolhe todas as potências e entra 
dentro de si com o seu Deus e o seu divino Mestre vem ensiná-la e dar-lhe oração 
de quietude, com mais brevidade que de qualquer outro modo. Porque, metida 
consigo mesma, pode pensar na Paixão e representar ali ao Filho e oferecê-l’O ao 
Pai e não cansar o entendimento andando-O a buscar no monte Calvário, no 
Horto e atado à Coluna.  

5. Aquelas que desta maneira se puderem encerrar neste pequeno céu da 
nossa alma, onde está Aquele que o fez, e também a terra, e se acostumarem a 
não olhar nem estar onde se distraiam estes nossos sentidos exteriores, creiam 
que levam excelente caminho e que não deixarão de chegar a beber a água da 
fonte, porque caminham muito em pouco tempo” (Caminho de Perfeição, 
capítulo 28, 4-5). 
 


